
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA MENSAGEM PARA VOCÊ 
 
A Bíblia nos diz Deus criou o ser humano 
Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 

criou.  Gênesis 1:27 
 

Também nos informa que Deus deu uma ordem a eles 
E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas 

da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela 

comeres, certamente morrerás.  Gênesis 2:16-17 

 

Lemos ainda que Deus aplicou o castigo que havia determinado, e o ser humano morreu 
espiritualmente 
Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a 

morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.   Roma-

nos 5:12 

 

Encontramos nas Escrituras que para que possa ter vida espiritual, o ser humano precisa 
nascer de novo 
A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de 

novo, não pode ver o reino de Deus.      João 3:3 

 

A Bíblia afirma que só em Jesus Cristo podemos ter liberdade e vida espiritual 
Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.     João 8:36 

...e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo... Porque 

pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus;         Efésios 

2:5 e 8 

 

E para que isso ocorra em sua vida, você deve crer na mensagem que Cristo nos deixou  
O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e crede no evan-

gelho.  Marcos 1:15 

Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.    

João 11:25 

Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o 

ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com 

a boca se confessa a respeito da salvação. Romanos 10.9-19
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Ano XXVII – Boletim Nº 1134 

38º Dia do Senhor 

26 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS DUAS REAÇÕES  
Mateus 9:32-34  
 

Poucas passagens mostram de maneira tão 

clara como esta, a impossibilidade de uma 

atitude neutra para com Jesus Cristo. Temos 

aqui o quadro de duas formas de reagir 

frente a Jesus. A atitude da multidão era de 

surpresa e admiração. A atitude dos fariseus 

era de violento ódio. Segue sendo certo que 

o que o olho vê depende do que o coração 

sente. Os sentimentos que se aninham no 

coração humano podem colorir tudo o que 

seus olhos veem.  
 

A multidão via a Jesus maravilhada porque 

estava composta por pessoas muito simples, 

com um urgente sentido de sua necessidade; 

e também viam que em Jesus sua necessida-

de podia ser satisfeita da maneira mais ex-

traordinária. Jesus sempre parecerá um ser 

extraordinário ao homem que é consciente 

de sua necessidade; e quanto mais profunda 

for essa consciência da própria necessidade, 

mais maravilhoso parecerá Jesus. 
 

Os fariseus viam a Jesus como um aliado de 

todos os poderes do mal. Não negavam seus 

poderes maravilhosos, mas os atribuíam ao 

fato de que, segundo eles, estava em aliança 

com o príncipe dos demônios. E este vere-

dicto dos fariseus se devia a certas atitudes 

mentais próprias dos homens de seu tipo: 
 

(1) Estavam muito empedernidos em sua 

maneira de ser para aceitar a mudança; 
 

(2) Estavam muito satisfeitos consigo mes-

mos, e muito orgulhosos do que eram para 

render-se ante Jesus; 
 

(3) Tinham muitos preconceitos para poder 

ver. Seus olhos estavam tão cegados com 

suas próprias ideias e preconceitos que não 

podiam ver em Jesus Cristo a operação da 

verdade e o poder de Deus. 
 

Qual tem sido a sua reação diante de Jesus 

Cristo? 
 

Extraído e adaptado do Comentário de Mateus (William Barclay) 

 

DEVEMOS EVANGELIZAR 
POR AMOR A DEUS 
 

“Se me amais, guardareis os meus manda-

mentos” (João 14:15) 

 

Amar a Deus é o único motivo suficiente 

para o evangelismo. Amor-próprio abrirá 

caminho para uma centralidade no eu; amor 

pelos perdidos falhará com aqueles a quem 

não podemos amar, e quando as dificuldades 

parecem insuperáveis. Somente um profun-

do amor a Deus nos manterá em Seu cami-

nho, declarando seu evangelho, quando os 

recursos humanos falham. 
 

O amor a Deus resultará num desejo de 

obedecer aos seus mandamentos e promover 

sua glória reunindo mais adoradores e fa-

zendo mais discípulos. 
 

Se não cremos na soberania da graça de 

Deus, então provavelmente contaremos às 

pessoas histórias de uma forma que as faça 

chorar, se emocionar e fazer uma decisão 

sincera, mas não serão confrontadas pela

realidade dos seus pecados, por sua necessi-

dade de se arrepender e de receber o dom do 

Espírito Santo. Tal método não lhes dará 

nova vida, todavia, eles serão batizados e se 

tornarão membros da igreja. Com tal méto-

do, prejudicaremos o testemunho da igreja 

na comunidade, ao receber falsos conversos 

como membros de fato. 
 

Perceba que as vidas dos cristãos e da igreja 

como um todo é uma parte central do evan-

gelismo. Devemos procurar formas de usar 

nosso amor e santidade para atrair outros a 

Cristo. 
 

“Mantendo exemplar o vosso procedimento 

no meio dos gentios, para que, aquilo que 

falam contra vós outros como de malfeito-

res, observando-vos em vossas boas obras, 

glorifiquem a Deus no dia da visitação.”

(1Pedro 2:12). 
 

Extraído de: Um Entendimento Bíblico do 

Evangelismo - Mark Dever 
 

http://monergismo.com/textos/evangelismo/biblic

o-evangelismo_dever.pdf 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 35 
A SANTA CEIA 

 

Cremos e confessamos que nosso Salvador Jesus Cristo ordenou e instituiu o 

sacramento da santa ceia, a fim de alimentar e sustentar aqueles que Ele já fez 

nascer de novo e incorporou à sua família, que é a sua igreja. 

 

Agora, aqueles que nasceram de novo têm duas vidas diferentes. Uma é corporal 

e temporária: eles a trouxeram de seu primeiro nascimento e todos os homens a 

tem. A outra é espiritual e celestial: ela lhes é dada no segundo nascimento que 

se realiza pela palavra do Evangelho, na comunhão com o corpo de Cristo. Esta 

vida apenas os eleitos de Deus possuem. Assim Deus ordenou para a manuten-

ção da vida corporal e terrestre, pão comum, terrestre, que todos recebem como 

recebem a vida. 
 

 

 Culto Matutino 
 

SEGUINDO FIRME 
AO LADO DE JESUS 

 

Exaltemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 8 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 

Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Mais de Cristo (NC 135) 

* Confissão Belga: Artigo 35 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

TRABALHANDO NA 
SEARA DO SENHOR 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Apocalipse 15.2-4 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 32 

*Louvor: Rocha Eterna (NC 136) 

Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Ceifeiros do Senhor (NC 318) 

* Ofertório 

* Confissão Belga: Artigo 35 

* Oração Final 

* Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 

Presidente do Conselho 

marioamn@hotmail.com 

98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 

aflavio_alves@yahoo.com.br  /   

98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 

alexandregrneves@ipb.org.b 

3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  

98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 

3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 

evandro-modulados@bol.com.br   

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 

10:20h - EBD 

18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração 

dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e 

Doutrina 
 

------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, 

Ouro Preto - Olinda  – PE  

Cep: 53370-192 

e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

site: www.ipop.org.br 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 

CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 

Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO 

 

Ana Paula Oliveira e Luna 02/09 99978-0204 

Sophia Lacerda de Pontes 08/09 99844-2644 

Mário Alcoforado de Melo Neto 18/09 98132-9464 

Renata Ramos Severo 18/09 98749-3709 

Idenise Cristina do N. Neves 25/09 98166-2978 

Claudemir Lino da Silva 27/09 98847-7447 

 
 

 
 

 


